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EDITAL Nº 10 – EBSERH – ÁREA ASSISTENCIAL, DE 06 DE MARÇO DE 2014. 
 

O Presidente da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares – EBSERH, no uso de suas atribuições legais, torna 
pública a retificação do Edital Normativo nº 3 do Concurso Público para a contratação do quadro de pessoal, visando 
ao preenchimento de vagas e à formação de cadastro de reserva em empregos da Área Assistencial para nível 
médio e superior, com lotação na Maternidade Climério de Oliveira – MCO-UFBA, por intermédio da Portaria nº 40 
do Departamento de Coordenação e Governança das Empresas Estatais do Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão, publicada no Diário Oficial da União em 10 de dezembro de 2013, conforme abaixo:   

 
1 Alterar, no anexo II – Relação de empregos e requisitos, os requisitos exigidos para os empregos: 111. 
Fisioterapeuta – Terapia Intensiva Neonatal e 112. Fisioterapeuta – Saúde da mulher, conforme a seguir: 
 
111. Fisioterapeuta - Terapia Intensiva Neonatal: Diploma, devidamente registrado, de curso de graduação em 
Fisioterapia, fornecido por instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Residência em 
Fisioterapia em Terapia Intensiva com área de atuação em neonatologia ou Título de especialista em Fisioterapia em 
Terapia Intensiva com área de atuação em neonatologia; ou Residência em Fisioterapia Pediátrica e Neonatal ou 
Título de especialista em Fisioterapia Pediátrica e Neonatal, reconhecido pelo Ministério da Educação e/ou Conselho 
Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional; e Registro Profissional no Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional. 
 
112 - Fisioterapeuta - Saúde da Mulher: Diploma, devidamente registrado, de curso de graduação em Fisioterapia, 
fornecido por instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; Residência em Fisioterapia 
Uroginecofuncional, ou Título de especialista em Fisioterapia Uroginecofuncional, ou Residência em Fisioterapia na 
Saúde da Mulher, ou Título de especialista em Fisioterapia na Saúde da Mulher, reconhecido pelo Ministério da 
Educação e/ou pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional; e Registro Profissional no Conselho 
Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. 
 
2 Alterar, no anexo III – os conteúdos programáticos específicos por empregos, dos empregos: 104.ENFERMEIRO – 
ASSISTENCIAL; 107. ENFERMEIRO – SAÚDE DA MULHER – OBSTETRÍCIA; 109. FARMACÊUTICO; 114. NUTRICIONISTA; 
116. PSICÓLOGO – ÁREA HOSPITALAR e 201. TÉCNICO EM ENFERMAGEM conforme a seguir: 
 
104 – ENFERMEIRO - ASSISTENCIAL 
1 Fundamentos do Exercício da Enfermagem. 2 Lei do Exercício Profissional (Lei n.°7.498/1986– Regulamentada pelo 

Decreto 94.406/1987). Código de Ética e Deontologia de Enfermagem – análise crítica. Bioética. 3 Processo Social de 

Mudança das Práticas Sanitárias no SUS e na Enfermagem. 4 Administração dos Serviços de Enfermagem. 4.1 

Normas, Rotinas e Manuais – elaboração e utilização na enfermagem. 5 Enfermeiro como líder e agente de 

mudança. 6 Concepções teórico-práticas da Assistência de Enfermagem. 7 Sistematização da Assistência de 

Enfermagem. 8 Política Nacional de Atenção às Urgências. 9 Assistência de enfermagem em nível ambulatorial. 10 

Normas do Ministério da Saúde para atuação: programa nacional de imunizações, programas da mulher, da criança, 

do adolescente, do idoso, para DST e AIDS, para hanseníase, para pneumologia sanitária, para hipertensão e de 

diabético. 11 Planejamento da assistência de enfermagem. Processo de enfermagem ‐ teoria e prática. 12 Consulta 

de enfermagem. 13 Medidas de higiene e de segurança nos serviços de enfermagem. 14 Emergências 

clínico‐cirúrgicas e a assistência de enfermagem. 15 Primeiros socorros. 16 Assistência integral por meio do trabalho 



em equipes: de enfermagem, multiprofissional e interdisciplinar. 17 Ensino ao paciente com vistas ao auto‐cuidado: 

promoção e prevenção da saúde. 18 Segurança do Paciente. 

107 – ENFERMEIRO – SAÚDE DA MULHER - OBSTETRÍCIA 
1 Fundamentos do Exercício da Enfermagem. 2 Lei do Exercício Profissional (Lei n.°7.498/1986– Regulamentada pelo 

Decreto 94.406/1987). Código de Ética e Deontologia de Enfermagem – análise crítica.Bioética. 3 Processo Social de 

Mudança das Práticas Sanitárias no SUS e na Enfermagem. 4 Administração dos Serviços de Enfermagem. 4.1 

Normas, Rotinas e Manuais – elaboração e utilização na enfermagem. 5 Enfermeiro como líder e agente de 

mudança. 6 Con-cepções teórico-práticas da Assistência de Enfermagem. 7 Sistematização da Assistência de 

Enfermagem. 8 Política Nacional de Atenção às Urgências. 9 Anatomo-fisiologia da Gestação. Bioética e 

Biossegurança. 10 Políticas de Saúde da Mulher. 11 Acolhimento em Ginecologia e Obstetrícia. 12 Epidemiologia. 13 

Avaliação Clínica em Enfermagem Obstétrica. 14 Diagnóstico Laboratorial e de Imagem. 15 Dor e Analgesia no Parto. 

16 Assistência de Enfermagem no Pré-Natal de Baixo e Alto Risco. 17 Urgências e Emergências Obstétricas. 18 

Enfermagem em Neonatologia. 19 Assis-tência de Enfermagem no Puerpério. 20 Gerenciamento de Enfermagem em 

Unidades Obstétricas. 21 Estágio Curricu-lar em Obstetrícia. 22 Afecções Ginecológicas. 23Enfermagem em Saúde 

Reprodutiva. 24 Segurança do Paciente. 25 Assistência de Enfermagem: Aborto, Doença Hipertensiva na Gestação, 

Pré Eclampsia, Diabetes Melitos e Outras condições Clinicas na Gestação.26 Assistência de Enfermagem no Pré-

Parto, Parto  e Pós Parto. 27 Mecanismo do Trabalho de Parto. 28 Assistência ao Parto e Uso de Partograma. 29 

Distocias.30 Sofrimento Fetal Crônico e Agudo. 30 Parto Humanizado e Boas Praticas do Parto e Nascimento. 

109 – FARMACÊUTICO 
Código de Ética Farmacêutica. Legislação farmacêutica: Lei 5991/73, Lei 3820/60, Decreto 85878/81, Decreto 
74170/74, Lei 9772/99, Portaria 344/98, RDC 302/05; Farmácia hospitalar: estrutura organizacional, Estrutura 
administrativa, Conceito. Medicamentos controlados, Medicamentos genéricos, medicamentos excepcionais, 
Padronização de medicamentos. Controle de infecção hospitalar; Planejamento e controle de estoques de 
medicamentos e correlatos. Farmacocinética e farmacodinâmica: introdução à farmacologia; noções de ensaios 
biológicos; vias de administração e manipulação de formas farmacêuticas magistrais e oficinais; absorção, 
distribuição e eliminação de fármacos; biodisponibilidade e bioequivalência de medicamentos; interação droga-
receptor; interação de drogas; mecanismos moleculares de ação das drogas. Fármacos que agem no sistema nervoso 
autônomo e sistema nervoso periférico: parassimpatomiméticos; parassimpatolícos; simpatomiméticos; 
simpatolíticos; anestésicos locais; bloqueadores neuromusculares. Fármacos que agem no sistema nervoso central: 
hipnoanalgésicos; anestésicos gerais; tranquilizantes; estimulantes do SNC; anticonvulsivantes; autacóides e 
antagonistas; antiinflamatórios não esteroides; antiinflamatórios esteroides; Farmacologia-Interações 
medicamentosas, agonistas, antagonistas, bloqueadores neuromusculares, anestésicos, anti-inflamatórios, 
cardiotônicos, anti-hipertensivos e antibióticos. Reações adversas a medicamento; interações e incompatibilidade 
medicamentosas. Farmacotécnica - formas farmacêuticas para uso parenteral, formas farmacêuticas obtidas por 
divisão mecânica, formas farmacêuticas obtidas por dispersão mecânica. Manipulação de medicamentos, produção 
de antissépticos e desinfetantes, Preparo de soluções. Conceitos: molaridade, normalidade. Padronização de técnicas 
e controle de qualidade. Métodos de extração e isolamento de produtos naturais; desenvolvimento e validação de 
métodos analíticos, ensaios farmacopeicos de controle de qualidade; métodos cromatográficos e espectrométricos 
de análises: fundamentos e aplicações; técnicas modernas na investigação de produtos naturais: biotecnologia, 
preparo, diluição e padronização de soluções. Nanotecnologia farmacêutica. Biossegurança. Análise de protocolos e 
relatórios de estudos de Equivalência Farmacêutica e Perfil de Dissolução; Análise de protocolos e relatórios de 
Bioequivalência; Notificação de matérias primas reprovadas à ANVISA; Atividades de implantação da 
Farmacovigilância seguindo recomendações da Anvisa. Procedimentos pré-analíticos: obtenção; conservação; 
transporte e manuseio de amostras biológicas destinadas à análise, coleta, manipulação, preparo e transporte de 
sangue, urina e fluidos biológicos Procedimentos analíticos aplicados às principais dosagens laboratoriais: Análises 
bioquímicas de sangue, urina e fluidos biológicos; bioquímica clínica; Citologia de líquidos biológicos. Bioquímica – 
Valores de referência. Função renal. Equilíbrio hídrico, eletrolítico e ácido-básico. Gasometria. Carboidratos: 
classificação dos carboidratos, metabolismo e métodos de dosagem da glicose. Lipídeos: metabolismo e métodos de 
dosagem. Lipoproteínas: classificação e doseamento. Proteínas específicas: classificação e métodos de dosagem. 
Função hepática: correlação com enzinas séricas, metabolismo da bilirrubina, métodos laboratoriais, correlações 
clínico-patológicas. Enzimologia clínica: Princípios, correlações clínico-patológicas. Função endócrina: hormônios 
tireoideanos e hormônios sexuais. Compostos nitrogenados não protéicos, cálcio, fósforo, magnésio e ferro. Métodos 
de dosagem, correlações clínico-patológicas; hematologia, hemostasia e imunohematologia; Urinálise – Coleta, 
testes químicos, testes físicos, procedimentos de análise, exame microscópico do sedimento; microbiologia clínica 



(bacteriologia, micologia, virologia e parasitologia); Anticorpos: Imunidade humoral, Imunidade celular. Sistema 
complemento. Imunologia nas doenças nas doenças infecciosas. Métodos para detecção de antígenos e anticorpos: 
reações de precipitação, aglutinação, hemólise, imunofluorescência; testes imunoenzimáticos. imunoglobulinas; 
sistema complemento; reações sorológicas (aglutinação, precipitação, imunofluorescência), e rotina hematológica 
(hemostasia, coagulação, anemias e hemopatias malignas). Aspectos hematológicos nas infecções bacteriana e viral. 
Leucemias. Observações gerais para todas as dosagens, curvas de calibração; colorações especiais e interpretação de 
resultados. Controle de qualidade e biossegurança em laboratórios de pesquisa, de análises clínica e biologia 
molecular. Testes diagnósticos da coagulação plasmática. Classificação sangüínea ABO/Rh. Teste de Coombs. Prova 
cruzada. Normas gerais de serviços de hemoterapia; doação de sangue; critérios para triagem laboratorial de doador 
de sangue; hemocomponentes, hemoderivados: métodos de preparação, armazenamento, transporte, testes e 
análise de controle de qualidade Hemovigilância de incidentes transfusionais imediatos e tardios. Biossegurança em 
hemoterapia. Farmacologia Clinica aplicada a obstetrícia. Farmacologia Clinica aplicada a neonatologia. Atenção 
Farmacêutica. Farmacocinética Clinica aplicada à saúde materno-infantil. Farmácia Hospitalar. Farmacologia na 
Amamentação. Farmacotécnica aplicada a pediatria. 
 
114 – NUTRICIONISTA 
1 Nutrição básica. 1.1 Nutrientes: conceito, classificação, funções, requerimentos, recomendações e fontes 
alimentares. 1.2 Aspectos clínicos da carência e do excesso. 1.3 Dietas não convencionais. 1.4 Aspectos 
antropométricos, clínico e bioquímico da avaliação nutricional. 1.5 Nutrição e fibras. 1.6 Utilização de tabelas de 
alimentos. 1.7 Alimentação nas diferentes fases e momentos biológicos. 2 Educação nutricional. 2.1 Conceito, 
importância, princípios e objetivos da educação nutricional. 2.2 Papel que desempenha a educação nutricional nos 
hábitos alimentares. 2.3 Aplicação de meios e técnicas do processo educativo. 2.4 Desenvolvimento e avaliação de 
atividades educativas em nutrição. 3 Avaliação nutricional. 3.1 Métodos diretos e indiretos de avaliação nutricional. 
3.2 Técnicas de medição. 3.3 Avaliação do estado e situação nutricional da população. 4 Técnica dietética. 4.1 
Alimentos: conceito, classificação, características, grupos de alimentos, valor nutritivo, caracteres organoléticos. 4.2 
Seleção e preparo dos alimentos. 4.3 Planejamento, execução e avaliação de cardápios. 5 Higiene de alimentos. 5.1 
Análise microbiológica, toxicológica dos alimentos. 5.2 Fontes de contaminação. 5.3 Fatores extrínsecos e intrínsecos 
que condicionam o desenvolvimento de microorganismos no alimento. 5.4 Modificações físicas, químicas e 
biológicas dos alimentos. 5.5 Enfermidades transmitidas pelos alimentos. 6 Nutrição e dietética. 6.1 Recomendações 
nutricionais. 6.2 Função social dos alimentos. 6.3 Atividade física e alimentação. 6.4 Alimentação vegetariana e suas 
implicações nutricionais. 7 Tecnologia de alimentos. 7.1 Operações unitárias. 7.2 Conservação de alimentos. 7.3 
Embalagem em alimentos. 7.4 Processamento tecnológico de produtos de origem vegetal e animal. 7.5 Análise 
sensorial. 8 Nutrição em saúde pública. 8.1 Análise dos distúrbios nutricionais como problemas de saúde pública. 8.2 
Problemas nutricionais em populações em desenvolvimento. 9 Dietoterapia. 9.1 Abordagem ao paciente 
hospitalizado. 9.2 Generalidades, fisiopatologia e tratamento das diversas enfermidades. 9.3 Exames laboratoriais: 
importância e interpretação. 9.4 Suporte nutricional enteral e parenteral. 10 Bromatologia. 10.1 Aditivos 
alimentares. 10.2 Condimentos. 10.3 Pigmentos. 10.4 Estudo químico‐bromatológico dos alimentos: proteínas, 
lipídios e carboidratos. 10.5 Vitaminas. 10.6 Minerais. 10.7 Bebidas. 11. Banco de Leite Humano e Lactario: 
Atividades, Organização, Estrutura Física, Processos Operacionais e Controle de Qualidade. 12 Nutrição Materno-
Infantil.  
 
116 – PSICÓLOGO – ÁREA HOSPITALAR 
1. Trabalho em equipe Multiprofissional: relacionamento e competências. 2 Relações humanas. 3 Laudos, pareceres 
e relatórios psicológicos, estudo de caso, informação e avaliação psicológica. 4 Análise institucional. 5 Tratamento e 
prevenção da dependência química. 6 Técnicas de entrevista. 7 Psicologia da saúde: fundamentos e prática. 8 
Programas em saúde mental: atuação em programas de prevenção e tratamento, intervenção em grupos vivenciais e 
informativos. 9 Ética profissional. 10 Educação em saúde. 11 Planejamento e programação, monitoramento e 
avaliação de programas em saúde. 12 Atuação do Psicólogo em Neonatologia. 13 Psicologia da Gravidez, Puerpério 
 
201 – TÉCNICO EM ENFERMAGEM  
1 Código de Ética em Enfermagem. 2 Lei no 7.498, de 25 de junho de 1986. 3 Decreto no 94.406, de 8 de junho de 
1987. 4 Enfermagem no centro cirúrgico. 4.1 Recuperação da anestesia. 4.2 Central de material e esterilização. 4.3 
Atuação nos períodos pré‐operatório, trans‐operatório e pós‐operatório. 4.4 Atuação durante os procedimentos 
cirúrgico‐anestésicos. 4.5 Materiais e equipamentos básicos que compõem as salas de cirurgia e recuperação 
anestésica. 4.6 Rotinas de limpeza da sala de cirurgia. 4.7 Uso de material estéril. 4.8 Manuseio de equipamentos: 
autoclaves; seladora térmica e lavadora automática ultrassônica. 5 Noções de controle de infecção hospitalar. 6 
Procedimentos de enfermagem. 6.1 Verificação de sinais vitais, oxigenoterapia, aerossolterapia e curativos. 6.2 



Administração de medicamentos. 6.3 Coleta de materiais para exames. 7 Enfermagem nas situações de urgência e 
emergência. 7.1 Conceitos de emergência e urgência. 7.2 Estrutura e organização do pronto socorro. 7.3 Atuação do 
técnico de enfermagem em situações de choque, parada cardio‐respiratória, politrauma, afogamento, queimadura, 
intoxicação, envenenamento e picada de animais peçonhentos. 8 Enfermagem em saúde pública. 8.1 Política 
Nacional de Imunização. 8.2 Controle de doenças transmissíveis, não transmissíveis e sexualmente transmissíveis. 8.3 
Atendimento aos pacientes com hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, obesidade, doença renal 
crônica, hanseníase, tuberculose, dengue e doenças de notificações compulsórias. 8.4 Programa de assistência 
integrada à saúde da criança, mulher, homem, adolescente e idoso. 9 Conduta ética dos profissionais da área de 
saúde. 10 Princípios gerais de segurança no trabalho. 10.1 Prevenção e causas dos acidentes do trabalho. 10.2 
Princípios de ergonomia no trabalho. 10.3 Códigos e símbolos específicos de Saúde e Segurança no Trabalho.  11 
Segurança do Paciente e Boas Praticas do Parto e Nascimento 
  
3 Permanecem inalteradas as demais datas, horários e condições estabelecidas no edital normativo e publicações 
anteriores.  

 
 

JOSÉ RUBENS REBELATTO 
Presidente da EBSERH 


